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Microeconomia 

• Trata 

– Da economia como um todo 

– Níveis gerais de preço (inflação) 

– Políticas de emprego de recursos 

– Crescimento 

– Desenvolvimento 
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Governo tem grande importância 
na condução macroeconômica 

• Zela pelos interesses sociais (bem-estar) da 
sociedade 

 

• Funções 
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Função alocativa 

• Governo participa direta ou indiretamente na 
produção de bens e serviços 
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Função estabilizadora 

• Ações do governo para 

– Estabilizar variáveis econômicas 

• Preços 

• Produção 

• Emprego 

• Câmbio 

• Etc. 
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Função distributiva 

• Melhorar distribuição de renda 

• Programas de transferência de renda 

– Bolsa família como exemplo 
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Função fiscalizadora 

• Arrecadação de tributos e outras fontes de 
financiamento do governo 

– Impostos 

– Taxas  

– Contribuições 

 

• Como a arrecadação é gasta  
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Função reguladora 

• Regula ações entre os agentes através de 

– Leis 

– Dispositivos administrativos 
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Funções 
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Metas das políticas macroeconômicas 
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Políticas 
macroeconômicas 

Metas 
macroeconômicas 

Mercados 
econômicos 

Política fiscal 
Política monetária 
Política cambial e comercial 
Política de rendas 

Nível de crescimento 
Controle inflação 
Exportação vs importação 
Distribuição de rendas 

De bens e serviços 
De trabalho 
Monetário 
De títulos públicos (monetário) 
De divisas (moeda estrangeira) 
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Políticas macroeconômicas 
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Programas de transferências de rendas 
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GOVERNO – FUNÇÃO 
ESTABILIZADORA 

Inflação e seu controle 
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Inflação 

• Aumento contínuo e generalizado no nível 
geral de preços 

 

• Significa depreciação da moeda (fenômeno 
monetário) 

 

• Causa distorção na repartição do produto 

– Em especial das classes menos favorecidas 
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Tipos de inflação 

• Demanda 

• Custo 

• Inercial 
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Inflação de demanda 

• Refere-se ao excesso de demanda agregada, em relação à produção 
de bens e serviços disponíveis 
 

• Pode ser entendida na prática como excesso de dinheiro disponível 
junto ao público 
 

• Quanto mais próxima economia do pleno emprego > a chance de 
inflação de demanda 
 

• Para combater governo deve adotar medidas que contenha a 
demanda, inibindo investimentos e consumo 
– Política fiscal – aumento de tributo e redução dos gastos do governo 
– Política monetária – controle do crédito e disponibilidade de dinheiro 

na economia 
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Inflação de custos 

• Inflação de oferta, ou seja, repasse de custos por parte 
das empresas, causadas principalmente por 
– Aumentos de salários 
– Aumentos do custo da matérias-primas 
– Estruturas de mercado 

 
• Combate 

– Controle direto de preços, que podem ser aplicados por 
políticas salariais mais rígidas,  

– controle de preço dos produtos, ou  
– fiscalização dos lucros auferidos pelas empresas 

oligopolistas e monopolistas 
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Inflação inercial 

• Relacionada a memória inflacionária 
– Aumento “automático” de preços 

– Visa repor perdas financeiras ou se antecipar a perda 
do poder de compra 

 
– Formal: relacionado a indexadores (reajuste do salário 

e alugueis por exemplo) 

 

– Informais: agentes seguidores, outros fizeram e dessa 
forma também repasso meus preços 
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GOVERNO E SETOR EXTERNO 

Política comercial e cambial 
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Taxa cambial 

• Precificação em duas moedas diferentes 

 

• Dólar = R$ 3,47 (17h00 de 10/05/16) 

 

• Taxa muda de acordo com a demanda e oferta 
de moeda 

 

• Afeta importação e exportação 
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Balanço de pagamentos 

• Registro das transações contábeis entre 
residentes e não-residentes 
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Estrutura 
I) Balança comercial 
 Exportações 
 Importações 
II) Balanço de serviços 
 Viagens 
 Transportes 
 Comunicações 
 Seguros 
 Serviços governamentais 
 Outros serviços 
  (aluguel de filmes, corretagens e comissões) 
III) Balança de rendas 
 Rendas de capitais 
IV) Transferências unilaterais 
 
V) Saldo BP em conta corrente (I + II + III + IV) 



Estrutura 
VI) Movimento de capitais autônomos 
 Investimentos diretos 
 Reinvestimentos 
 Empréstimos e financiamentos 
 Amortizações 
 Capitais de curto prazo 
 Outros capitais autônomois 
VII) Erros e omissões 
 
VIII) Saldo total do BP (V + VI + VII) 
 
IX) Movimento de capitais compensatórios 
 Reservas internacionais 
 Haveres a curto prazo no exterior 
 Ouro monetário 
 Direitos especiais de saque 
 Reservas no FMI 
 Empréstimos de regularização 
 Atrasados 

 



Cotação - exemplo 
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Taxa de câmbio 
R$ / US$ 

Preço saca soja 
em US$ 

Preço saca soja 
em R$ 

Tendência 

2,00 13,00 26,00 Deseja exportar 
mais 

1,00 13,00 13,00 Deseja exportar 
menos 

Taxa de câmbio 
R$ / US$ 

Preço barril 
petróleo em 

US$ 

Preço barril 
petróleo em R$ 

Tendência 

2,00 50,00 100,00 Deseja importar 
menos 

1,00 50,00 50,00 Deseja importar 
mais 



Aumento da taxa cambial  

• Taxa de câmbio aumenta = desvalorização da moeda nacional 
 

• Exemplo 
– Saída de dólares maior do que entrada (exemplo: importação > 

exportação) 
 

– Sociedade tem real, porém pagará pelo produto em dólar 
 

– Ao trocar moeda nacional por dólar, há um aumento na demanda por 
dólar, o que faz cotação subir 
 

– Câmbio alterado de por exemplo R$ 3,00 = US$ 1,00 para R$ 3,10 = 
US$ 1,00 
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Diminuição da taxa cambial  

• Taxa de câmbio diminui = valorização da moeda nacional 
 

• Exemplo 
– Entrada de dólares maior do que saída (exemplo: exportação > 

importação) 
 

– Sociedade (e empresas) recebem dólares 
 

– Ao trocar dólar por moeda nacional, há um aumento na oferta 
de dólares, o que faz cotação cair 
 

– Câmbio alterado de por exemplo R$ 3,00 = US$ 1,00 para R$ 
2,80 = US$ 1,00 
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Regimes cambiais 

• Flutuante = definido pelo mercado 
 

• Fixo = definido pelo governo 
 

• Suja ou administrada = governo fixa patamares 
mínimos ou máximos, ou intervém para evitar 
grande volatilidade 
– Altera câmbio para favorecer importações ou 

exportações 
– Altera câmbio para diminuir inflação 
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Importação vs exportação 

• Exportação: saída de mercadorias ou matérias-
primas de um território para outro;  

– venda de uma mercadoria do país A para o país B 

 

• Importação: entrada de mercadorias ou matérias-
primas de um território para outro;  

– compra de uma mercadoria do país B pelo país A 

 

• Moedas usadas: dólar; iene; euro; libra esterlina  
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Balança comercial 

• É o registro contábil onde são lançadas as 
movimentações monetárias advindas das 
importações e exportações 

 
𝐵𝐶 = 𝐸𝑥𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎çã𝑜 − 𝐼𝑚𝑝𝑜𝑟𝑡𝑎çã𝑜 

 

• Saldo positivo = superávit 

• Saldo negativo = déficit 
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Câmbio afeta BC 

• Taxa de câmbio R$ 2,00 = US$ 1,00 
– Vamos supor que uma caneta é vendida por R$ 1,00 no Brasil e a 

mesma caneta e vendida por US$ 1,00 nos EUA 
– Se brasileiro compra 1 caneta nos EUA gasta R$ 2,00 (US$ 1,00 * 

2 = 2,00) 
– Se americano comprar 1 caneta no Brasil gasta US$ 0,50 (R$ 1,00 

/ 2 = 0,50) 
 

• Conclusão 
– Moeda nacional desvalorizada (câmbio alto) favorece 

exportação e restringe importação 
– Produção e geração de empregos para o país exportador 

também aumentam 
– Em contrapartida, matéria prima importada fica mais cara, 

aumentando o custo que é repassado para o preço, gerando 
inflação 


